
 

 

Este relatório destina-se, em exclusivo, à divulgação privada junto dos destinatários, constituindo um meio auxiliar que não deve ser solicitador de operações ou como 

substituto do exercício de julgamento próprio por parte do destinatário. Este assume-se como pleno responsável pelas suas acções. O Banco Internacional de Moçambique, 

S.A. declina-se de qualquer responsabilidade por qualquer perda directa ou consequente da utilização deste documento ou do seu conteúdo. As opiniões expressas podem 

ser sujeitas a alteração sem aviso prévio. Emboras as informações nelas contidas tenham sido obtidas de fontes consideradas fiáveis, o Banco Internacional de Moçambique, 

S.A. não garante a sua precisão. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam 

da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo susceptíveis de conhecimento de terceiros. 

 

IPC – Índice de Preços no Consumidor 

 

  Expectativa de maior pressão inflacionária no 4T 21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

 

  

 

 

 

  

 

Inflação Nacional 

Maior Contribuição Set-21 

Em pontos percentuais 

 

 

 

Maior Contribuição Set-20 

Em pontos percentuais 

 

 

 

Outubro 2021 

 Em Set-21, a inflação atingiu 6,04% y/y (maior subida desde Nov-17), reflectindo em parte o alívio de 
restrições associadas à COVID-19, que favoreceu o aumento da procura interna de bens e serviços. Em 
termos mensais, a inflação cifrou-se em 0,73% após 0,19% em Ago-21, na sequência da depreciação da 
taxa de câmbio USD/MZN (0,11% m/m) que repercutiu na variação crescente de preços domésticos. As 
classes de bens alimentares, hotelaria e restauração registaram a maior contribuição mensal.  
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 A retoma do consumo privado decorrente do levantamento de restrições à COVID-19, a revisão em alta 
dos preços de combustíveis com impacto no sector de comércio e transportes, a volatilidade do Dólar 
no mercado internacional, constituem os principais factores de risco da inflação a curto e médio prazo.   
 

 O Banco Central poderá manter inalteradas as taxas de juro de referência no próximo CPMO agendado 
para o dia 17 de Novembro, face a prevalência de riscos e incertezas na conjuntura internacional 
associados a quarta vaga da pandemia e, por outro lado, a expectativa de aumento da pressão cambial 
no 4T 21, resultante da dinâmica da actividade económica impulsionada pelo consumo e importações.      
 
 


